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26 DE AGOSTO
AUDITÓRIO — CAMARU
UBERLÂNDIA-MG
DISCURSO POR OCASIÃO DA INAU-
GURAÇÃO DO CENTRO DE AMOSTRA
E APRENDIZAGEM RURAL

Senhor Governador do Estado de Minas Gerais,
Francelino Pereira,
Senhores Ministros de Estado, Senhores Parlamentares,
Meus prezados Amigos, Eliseu Resende, candidato do
nosso Partido à governança do Estado,
Bias Fortes e Murilo Badaró, João Marques e
Fagundes Netto, Magalhães Pinto,
Senhor Prefeito de Uberlândia, Virgílio Galasi,
Senhor Presidente do CAMARU, Walter Carneiro,
Meus Caros Patrícios de Uberlândia:

Presido a esta inauguração com um sincero conten-
tamento. O desafio a que se referiu o presidente do Sin-
dicato Rural não era o desafio da incredulidade, mas o
do estímulo; era o desafio de quem sabia que lhe estava
reservada a satisfação de-ver seu objetivo atingido, seu
prêmio alcançado, sua ajuda recompensada.

A obra notável, a modelar instituição que ora inau-
guramos, é testemunha de como se constrói o Brasil:
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uma combinação de trabalho, imaginação, capacidade
de avaliar problemas no seu perfil atual e futuro e de
desenhar soluções na medida adequada, hábito de pen-
sar com grandeza, destemer, perseverança e coragem.

O CAMARU é fruto de todas estas qualidades, tão
bem concentradas no povo dinâmico de Uberlândia. É
símbolo do progresso do nosso País, do nosso fundado
otimismo sobre o futuro, do ânimo nacional de persistir
na obra de construção de uma sociedade aberta e prós-
pera, em que a livre iniciativa econômica e a democracia
serão as bases da grandeza do Brasil e da felicidade dos
brasileiros.

Meu Governo tem objetivos simples: prosperidade,
política social que leve a todos os cidadãos, especialmen-
te aos mais pobres, os benefícios do progresso e aperfei-
çoamento das instituições democráticas.

Perseguimos estes objetivos com a mesma pertinácia
e amor ao trabalho, de permitir ao povo de Uberlândia
vencer aquele meu desafio de dois anos atrás.

Estou certo de que, com o apoio do povo brasilei-
ro, venceremos também este desafio maior. O Brasil
continuará a crescer e progredir. As iniciativas do Go-
verno nos setores da casa própria, da alimentação, da
saúde e do ensino, vão colhendo frutos nunca atingidos
no passado.

A consolidação democrática é evidência e nem os
mais melancólicos pessimistas ou os mais ásperos oposi-
cionistas conseguem desmentir.

Estes são os objetivos do meu Governo, que preten-
do levar avante com a ajuda do povo brasileiro.

A 15 de novembro, votando nos que me apoiam, o
povo estará votando no progresso, na paz social, na fir-
meza da democracia, na construção de uma comunidade
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cada vez mais unida, próspera, justa e tão dinâmica co-
mo esta que o valoroso povo de Uberlândia soube for-
mar no coração do Brasil.

Conto convosco, com vosso ânimo e coragem, com
vossa capacidade e imaginação, com vosso trabalho,
com o vosso voto de cidadãos conscientes, para levar-
mos avante esta grande obra nacional.

Ao povo de Minas, a quem me ligam tantos laços
de sangue e onde tenho tantos amigos; ao povo de
Uberlândia, que me fez possível ser amigo de um Home-
ro Santos; ao povo de Minas, que me fez conhecer a
grandeza deste homem, que é Rondon Pacheco; ao povo
de Minas, que me fez ver, agora, durante a festa do
nosso Partido, a grandeza d'alma de um Bias Fortes e
de um Murilo Badaró; ao povo de Minas, que permitiu
que voltasse ao nosso querido seio, ao seio do nosso
Partido, o nosso Magalhães Pinto querido; a este povo
de Minas eu desejo agradecer a complacência pelos
possíveis erros que eu possa ter cometido no Governo,
mas principalmente e muito principalmente a grande so-
ma de aplausos que tenho recebido do povo desta terra,
pelos acertos que, com tantos sacrifícios, eu consegui.

E é na esperança do bom senso do mineiro, do senti-
mento de justiça da gente de Minas, que eu espero con-
fiante a abertura das urnas de 15 de novembro, porque
tenho a certeza que, pensando bem, o povo mineiro sa-
berá fazer justiça à causa dos meus ideais, que á a causa
dos ideais de Minas.

Muito obrigado.




